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Dat a  v e n i a ,  t r a n s c r e v e m o s  d o  J o rn a l  
d e  Vi c en t e  de  C a r v a l h o  o m a g i s t r a l  ar t i  
go  s u b o r d i n a d o  a e p i g r a p h e  s u p r a  :

« Q u e r  o J o r n a l  t a m b e m  a  n o ss a  h u m i l ­
d e  o p i n i ã o  s o b r e  e s t e  a s s u m p t o .  ,

Po i s  e l l a  a bi  v a e  ; m a s  p r e v i a m e n t e  
f a r e m o s  s e n t i r  q u e  n a d a  a d i a n t a r á  ao 
q u e  t ão a b u n d a n t e  e tão m a g i s t r a l m e n t e  
t e m s i do  e s c r i p t o  s o b r e  o a s s u m p t o  por  
p ub l i c i s t a s  de  t odas  as é p oc as  e  q u e  com 
m u i t a  f e l i c i da de  t em  sido r e d u z i d o  nos  
l u m i n o s o s  p a r e c e r e s  dos  d r s .  P e d r o  Les 
sa  e S a n t o s  W e r n e c k  e n a s  r e p r e s e n t a ­
ç õe s  d i r ig id as  ao C o n g r e s s o  C on s t i t u i n t e  
p e l a s  c a m a r a s  de L o r e n a  e  G u a r a t i n g u e -  
tá.

N e m  m e s m o  p o d e m o s  c o m p r e h e n d e r  
c o m o  a n d a  h o j e  r Tuma d e m o c r a c i a  com 
p r e t e n ç õ e s  a  g o v e r n o  f e d e r a t i v o  e r e p u ­
b l i c a no  se  po ss a  t r a z e r  à tela  da  d i s c u s ­
são a s s u m p t o  t ão ga s t o  e tão e s t a l ad o 
c o m o  o da  a u t o n o m i a  c o n c e d i d a  aos  
m u n i c í p i o s  p e l a  Con st i tu i ção  feder al .

D i r - m e - ã o ,  p o r é m ,  q u e  na  a u t o n o m i a  
c o n c e d i d a  e m p r i n c i p i o ,  p o d e r á  h a v e r  
m a i o r  ou  m e n o r  g r á u  de  a pp l i cab i l i da de  
e  q u e  aos  E s t a d o s  é da do  amp l i a i  a ou 
e s t r e i t a l - a  s e g u n d o  sua  c o m p r e h e n s ã o  
da s  c o n v e n i ê n c i a s  p ubl ic as .

Mas,  r e s p o n d e r e i  q u e  c o n s a g r a d o  o 
p r i n c i p i o  n os  t e r m o s  a m p l o s  e c a t h e g o -  
r icos  do  a r t i go  da Co ns t i tu i çã o  F ed e r a l  
d i s p o n d o  q u e  os  E s t a d o s  se o r g a n i s a r ã o  
d e  f o r m a  «que f iq u e  asseg u ra d a  a a u t o ­
n o m i a  dos m u n ic íp io s , em  tudo  q u a n to  
r e sp e i ta  ao seu  p e c u l ia r  in te re sse », aos 
E s t a d o s  nã o  ó da do  s u p r i m i l  a  ou  i l ludi l  
a  era q u a l q u e r  a s s u m p t o  q u e  se j a  de 
p e c u l i a r  i n t e r e s s e  do m u n i c í p i o ,  sa lvo 
se  n a d a  e n t e n d e m o s  de  h e r m e n e u t i c a  
j u r i d i c a .  Or a ,  r e s t a  s a b e r  se  pód e  h a v e r  
a u t o n o m i a  n u m a  f ra cç ão  d i v i s i o n a r i a  do 
s y s t e m a  f ed er a l ,  q u e  se c h a m a  o m u n i ­
c ípio,  não  t e n d o  e l l e .  c o m o  q u e r  o pro 
j ec to  c o ns t i t u i n t e ,  a f a c u l d ad e ,  o p o d e r  
de  a d m i n i s t r a r ,  de  e x e c u t a r  as  sua s  p r ó ­
p r i a s  d e l i be ra çõ es .

Não posso  c o m p r e h e n d e r  q u e  p os s a  
h a v e r  d u a s  op in iõe s  a  r e s p e i t o .

Só  u m  e sp i r i t o  c o m p l e t a m e n t e  s u b j u ­
g a d o  pe lo  i n t e r e s s e  pol i t i co ou  a p a g a d o  
d e s s a  luz i n t e r i o r  q u e  i l l u m i n a  a com 
^ r e h e n s ã o  das  c o i sas ,  p o d e r á  s u s t e n t a r

q u e  e u  sou u m  h o m e m  l iv r e  e a u t o n o m o  
d e n t r o  da  e s p h e r a  da  m i n h a  a c t i v i da de  
i nd iv i du a l  q u e  m e  ó g a r a n t i d a  p e l a  Co ns  
t i tuição,  l imi tada  e ss a  a u t o n o m i a  aos  
m e u s  a ct os  p u r a m e n t e  d e lib e ra t iv o s , su 
p o n h a m o s  á d e l i b e r a ç ã o  de  l o c o m o v e r -  
m e ,  s e m ,  p o r é m ,  p o d e r  r e a l i s a r  e m  
c o n c r e t o  e s s e  acto,  p o r  mi ra  m e s m o ,  
e s i m  tão s ó m e n t e  c o m  p e r m i s s ã o  ou 
c om  auxi l io  m a t e r i a l  e x e cu t ivo , ou exe* 
cu t or i o ,  d a  pol ic ia  ou  do g o v e r n o  :

Tal  d i s p a r a t e ,  p a r e c e - n o s ,  nã o  p od er á  
t e r  g u a r i d a  n o  c e r e b r o  de  n e n h u m  de  
p u t a d o  c o n s t i t u i n t e  e a c r e d i t a m o s  q u e  so 
p o r  l apso  ou e q u i v o c o  t e n h a  podido 
a p p a r e c e r  f o r m u l a d o  e m  p r o j e c t o  na  p a r  
te r e la t i va  á v ida  m u n i c i p a l .

De facto o n os s o  a r g u m e n t o ,  c om si 
m i l e  b u s c a d o  n a  a c t iv id a de  l ivre  e au-  
t o n o m a  do c id a dã o ,  isto é,  do  i n d iv í du o  
h u m a n o ,  q u e  è a ce l l u l a  r ea l  da  naçã o ,  
t em  a pp l i caç ão  caba l  a p p l i c a d o  á  vida,  
á c o n s t i t u iç ão  do m u m c i p i o  d e s d e  q u e  
t an t o  a q u e l l e  c o m o  e s t e  t e n h a  d e  e x e r  
c e r  a c t iv id a de  d e n t r o  da  e s p h e r a  do se u 
p e cu l ia r  i n te r e s s e — p on to  de  p a r t i da ,  cri  
t er io  i n i l l u d i ve l  f o r n ec i d o  pe la  Co n s t i ­
t u ição  F e d er a l .

Se  p a r a  q u e  o c id a dã o  se ja  c o n s i d e r a d o  
l iv r e  el le  n ã o  só d e v e r á  g o z ar  da  f a c u l ­
d a d e  de  d e l i b e r a r  os s e u s  a c t os ,  c omo  
t a m b e m  de  e x e c u t a d o s  e m p e s so a ,  c omo  
p o d e r e m o s  a d m i t t i r  q u e  as  c a m a r a s  p o s ­
sa m s e r  c o n s i d e r a d a s  a u t o n o m a s ,  l i m i t a ­
da  e ss a  a u t o n o m i a  aos  a c t os  p u r a m e n t e  
d e l ib e ra t iv o s ,  e s u p r i m i d a  e m  r e l açã o  ao 
p o d e r  de  e x e c u t a r  aqu i l l o  q u e  d e l i b e r o u ?

o J o rn a l q u eVê, pois,
c o n s t i t u i n t e  e n c e r r a  u m  s o p h i s m a  e 
g r o s s e i r o  q u e  n ã o  r e s i s t e  ao m e n o r  s o pr o  
de  a n a l y s e  ; s o p h i s m a  q u e ,  se  v i n ga r ,  só 
s e r á  d e s t e i t o  e m  f r e q ü e n t e s  j u l g a d o s  
j u d i c iá r i o s  f e r i n d o - o  de  i n c o n s t i t u c i o n a  
l idade ,  o u,  q u a n d o  e s t e  r e m e d i o  não 
v e n h a ,  p e l a  r e vo lu ç ão .

àlons o  G.  da FO NSE CA»

O Genio e a Sciencia

Ao D r . A u g u s t o  C r u z

N ão ju lg u e is , para que não seja is  
ju lgados.

*Porque com o ju i fo  que ju lg a r -  
des, sereis julgados, e com a m edi­
da que m edir des, vos tornarão a 
medir.

(S. Mafcheus—oap. V II — V. I  © II.)

derado louco. Que condição horrível e do­
lorosa seria a eua I >

E ntre  o sabio e o homem de genio ha 
uma differença enorme.

Toda a sciencia. porèm , no começo foi 
empirica e portanto quasi que exclusiva 
obra dos homens de genio.

Depois mesmo de m ethodisada ella tem 
recebido grande im pulso desses benem éri­
tos geniaes, que em píricam ente a tem  le­
vado avante.

M AUDSLEY—estudando os genios, d ia :
« m uita gente pensará que ó exclusivo e 
absurdo suppor-se que um  ben» qualquer, 
ou mesmo um grande acontecimento tenha 
podido provir de uma fonte contam inada 
pelo delirio ou pela insanidade, quando 
nada ha do extraordinario n ’isso. »

O homem de sciencia guia-se, pois, por 
um caminho e o genio uor outro.

M. 0 'C O N N E L —n a—EN^ouvelle E x e g e se  
de Schakspeare  -assim se exprime : < todo 
o genio de ordem suprem a, particularm en­
te nas artes, ó a expressão, não o instru ­
mento de nm adiantam ento na evolução 
social. »

Eis, as opiniões a respeito dos genios. 
Q uanto a sciencia, ouçamos.
L E F È V R E  —n a —R elig io n s  e t oM ytho  

logie comparèe : « a sciencia do homem 
differe m uito da sciencia da natureza, j 

JO N  H E R C H E L L - -diz : « o sabio ob­
servador, em qualquer ramo que seja da 
sciencia terá sempre os olhos abertos, por 
assim dizer, sobre aquillo que póde apare­
cer de im previsto em face de ta l oocuren 
cia, etc. >

O scientista, pois, dóve, além do mais 
guiar-se pela observação e experiencia 
para resolver uma occnrenoia qualquer.

A previsão faz parte  da soienoia, e não 
O p ro jec to  J*?886 igualm ente um genio que collocava o 

oibelisco, .de que fallas, talvez o perigo fosse 
previsto e não houvesse necessidade da 
agoa genial que salvou a situação.

A sciencia neste caso teria  dispensado o 
genio.

Porém a scienoia existe um a só geral, 
d iz : L IT T R É  —na L i t ter a ture e t h is to ire , 
e as partes que a compõem se subordinam  
umas as outras.

Portanto , o genio deve continuar a fa ie r  
progredir a hum anidade.

Creio que o amigo, apezar das grandes 
luzes de que dispõe, se sentiria em baraçado 
se tivesse de responder, ao seguinte : qual 
dos elementos do corpo humano tem  sido 
mais u til ao progresso do mesmo : o cere­
bro, o sangue, os nervos, a carne, eto ?

Podendo-se oonsiderar a hum anidade 
como um grande corpo a mesma difficul- 
dade existe.

Fico aqui : quem dá o que tem  a nada 
mais fioa obrigado, diz, o adagio velho. 

Y tú—27—4—905.

P ara  nada presto, m uito menos para  
deitar sciencia ; attendo ao appello de 
quem me cham a amigo.

Qual dos dous elementos da grandeza 
hum ana vale mais, o genio ou a scienoia ?

Respondeste : —« inolino-me a crer que 
n u m  pleito destes o genio sahiria vence­
dor. >

Difficil couza ó diffinir-se o que vem a 
ser um hom em .de genio.

A loucura e o genio tan to  se aproximâo, 
que Lombroso já considerou o genio como 
um nevropatha.

M AUDSLEY—no seu explendido livro, 
L e crim e et la F olie—diz : « o tem pera­
mento louco póde, segundo a direcção para 
a qual se desenvolve, levar o homem á 
loucura ou a fazer delle um inventor de 
uma idea nova ou de uma descoberta ori­
ginal. >

ED G A RD  PO E , assim se exprime «al­
gumas vezes divirto-me a im aginar qual 
seria a sorte de um  homem dotado, ou 
antes affligido de um a intelligenoia m uito 
superior a de seus sem elhantes. N atural­
m ente elle seria consciente da sua supe­
rioridade e não poderia cohibir-se de m a­
nifestar que assim se julgava : deste modo 
grangearia inimigos por toda a parte 
e como suas ideas e theorias diffe- 
renciassem em m uito d ’aquellas de toda a 
hum anidade 6 evidente que elle seria consi-

D r . J o s é  I g n a c io  d a  F o n s e c a .

GENIO E SCIENCIA
AO D r. J o s é  I g n a c io

CONTINUAÇÃO

Volvamos os olhos agora para a li tté ra ­
tu re  antiga, para essa litté ra tu re  que cons­
titue o mais elevado padrão que assignala 
a sabedoria das epochas, no decorrer dos 
séculos. Cheios de respeito e adm iração, 
contemplemos por instantes esse grande 
monumento que se cham a em seu oonjunoto 
a litte ra tu ra  antiga, o qual se anim a e 
vivifica pelo sopro do genio, nós, os repre­
sentantes de uma epocha em que a litte ra tu ra  
deixou de receber as inspirações do genio, 
para ir pedir à scienoia os moldes para  sua 
corpòrificação.

A differença ó espantosa : a litte ra tu ra  
antiga com meios exiguos, pueris mesmos 
alcançava os maiores resultados, porque ó 
o condão do genio produzir grandes cousa, 
com exiguos recursos, ao passo que a scien­
oia já  por si mesma estatúe que os resu lta­
dos devem ser proporcionados aos meios 
empregados.

N’aquelles tempos os homens de genio 
davam ao povo as mais salutares e eficazes 
lições por meio da fabula, da parabola e 
do apologo, e conseguiam abrandar e en­
cam inhar o sentim ento das massas popula-

res, ao passo que hoje os litteratos que se 
dizem orientadores da opinião publica se 
satisfazem na manifestação da litte ra tu ra  
com os taes estudos de phyohologia, com 
resultado nullo, ou negativo.

Em  Roma o povo revolucionado abando­
nou a cidade e se acampou fora dos m uros 
em attitude  hostil aos patricios que o ve- 
xavam. Menenio Agrippa um litterado de 
genio foi te r  com elle, contou-lhes a fabula 
dos membros e o estomaco, e o povo, com- 
prehendendo a profundeza daquella lição, 
volta tranquillam ente para o trabalho nor­
mal.

H oje a litte ra tu ra  scientifica limita-se a 
descrever com indigesta minucia o viver do 
proletario, as acenas da em briaguez, e 
quando quer acalm ar o povo este lhe res­
ponde com a greve e com a dinam ite.

M a s ..........
*

*  *

Que merecim ento tem  a historia das mil 
e um a noites ?

H averá cousa mais triv ial e pueril do que 
aquellas narrações fusteis em apparencia de 
homens perseguidos pelo genio do m al que 
lhes saltavam ao pescoço e os traziam  mar- 
tyrisados annos e annos ? H averá cousa tão 
sem alcance como a h is to ria  dos quarenta 
ladrões ? A pparentem ente não, porque essa 
historia ó uma successão de disparates.

Mas ahi justam ente ó que eu admiro a 
manifestação do genio, porque nesses pe­
quenos e phantaaticos contos se encerra o 
mais proveitoso ensinam ento, a mais sã e 
profunda philosophia.

E  traz esse trabalho litterario , obra de 
genio, um a grande vantagem  sobre os es- 
criptos da sciencia, da philosophia con tem ­
porânea, a saber : as obras de philos ̂ phia 
ninguém lê, ao passo que as mil e uma 
noites ó um livro que anda nas mãos do 
povo e todos leem com interesse, aprehen- 
dendo sem sentir.

Querem que especialise um exemplo ?
Quem não vê naquella singella e despre- 

tenciosa historia dos quarenta ladrões este 
ntillissimo ensinam ento—Ninguém se m etta 
em negocios alheios que não lhe competem ? 
—A h ! quantos ytuanos não precisariam  ler 
e estudar a historia das mil e um a noites !

Es9a peça litte raria , apparentem ente fu til, 
aproveitou mais ao povo, ministrou-lhe um 
ensinamento mais real e eficaz, do que todos 
os caruncho9os e dereliotos livros de p h i­
losophia da epocha.

Ainda aqui pois o genio trium phou I
* *

*
E  o que dizer do celebre barão de Mun" 

chausen ?
Conhecem esse personagem ?
Creio que elle ó m uito conhecido entre  

nós, pois oonheço aqui alguns de sens dis­
cípulos que se não excederam o m estre, pelo 
menos o igualaram.

O barão de M unohausen celebrisou-se 
pelas grandes m entiras que pnblioou.

Ora, parece redonda asneira reputar-se 
celebre um homem que publioou as absur­
das e tolas historietas conhecidas no m nndo 
por—Aventuras do barão de M uuchausen— 
nas quaes desde a prim eira até a u ltim a se 
descobrem as mais oalvas e intragáveis 
m entiras l

As suas narrações são mais on menos as­
sim :—Passava elle por um a porteira , quan­
do esta se fechou e aparou o cavallo em 
duas partes. Só percebeu isso quando em 
uma aguada o cavallo poz-se a beber sem 
poder saciar a sede.

E ntão notou o barão que atraz corria um  
veio d ’sgua, e voltaudo-se viu que o caval­
lo estava cortado, e a agua que elle bebia 
cahia im m ediatam ente por de traz.

C om prehendeudo então o que suocedera, 
volta, e, encontrado a parte trazeira do ca­
vallo, fez a ligação, e continuou o seu ca­
minho.

P ara  o vulgo a obra do barão de Mun 
chausen não passa de umas historias futeis 
e disparatadas para  d ivertir as crianças, 
mas um estudo mais aprofundado da critica 
contem porânea e dos vicios que nessa epo- 
oha se alastravam  na côrte da Á ustria, tor­
na saliente e destaoa do commum dos 
lettrados estadistas desse tem po o vulto do 
notável escriptor, que com o seu livrinho 
conseguiu ©xtispar da côrte o arraigado 
costume das narrações exageradas, phantas- 
ticas e mentirosas, com que se entretinharq  
os mais notáveis homens públicos.
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obra de Cer- 
o impagavel

E ra  um vicio da epocka que & obra de 
M unchansen cortou pela raie. MuncliaUsen 
pois foi um verdadeiro g en io : conseguiu 
grande resultado com um meio insignificante. 
O genio pois sempre trium pfiando em toda 
a linha !

Vamos á terceira prova—Cervantes I 
** *

Ah ! Quem não conhece a 
vantes ? Quem não conhece 
X). Quixote ?

A historia de um bobo que andava ás 
aventuras, armado de lança e espada a a ta ­
car rebanhos de carneiros e pacificos viajan­
tes, fazendo fiascos medonhos a todo momen­
to , representando um papel ridiculo, con­
seguiu acabar com a cavallaria, ou melhor 
com a mania dos homens, que deixavam o 
trabalho honesto e lucrativo para  andar de 
viagem, correndo mundo, á procura de 
aventuras.

Cervantes celebrisou-se com 
da vida de D. Quixote e os escriptores o 
collooam entre os homens de genio por cau­
sa do seu livro. O genio I Sempre o genio, 
conseguindo grandes resultados com meios 
exiguos.

** *
Tenho dito bastante. Continuar seria inu 

til e fastidioso.
No entanto ó necessário dizer que o genio 

não apparece illum inando apenas esses cam ­
pos, esses ramos da actividade humana.

Com effeito, quem viu as assignaturas de 
Vasco da Gama, de Ped o Alvares Cabral 
e de outros navegantes do seculo X V I, verá 
logo que elles eram homens quasi analpha- 
betos, quer dizer, homens de lim itado cul­
tivo intellectual. E n tretan to  os prodigios que 
obraram  lhes tem  merecido verdadeiras apo- 
theoses. E ’ que elles eram genios e foram 
glorificados pelo principe dos genios, por 
aquelle genio que se personificou na poesia 
epica debaixo do nome de Camões

A u g u s t o  C EZA R .

MERCADO MUNICIPAL
De v e  r c a l i s a r - s e  110 p r o x i m o  d o m i n ­

go,  a u m a  h o r a  da  t a r d e ,  a i n a u g u r a ç ã o  
s o l e m n e  do Me r ca d o  Muu  c ipa l ,  c o n í o r  
ine r e s o l u çã o  t o m a d a  e m  C a m a r a ,  na  
se ss ão  do u l t i mo  d o m i n g o .

PROPOSTAS  
Não foi a in d a  r e s o lv id o  s o b r e  as p r o ­

pos t as  a p r e s e n t a d a s  pe los  j o r u a e s  l ocaes  
pa ra  a p u b l i c a çã o  dos  a c t os  oí l i c iaes  da  
C a m a r a .

I N S T A L L . .Ç Ò E S  E L E C T R I C a S
p a r a  o a n n u n c i o  q u e  n ’o u t r a  s e cç ão  

faz o Dr.  U o t av ia n o  t t e r e i r a  M e n d e s ,  
c h a m a m o s  a a i t e u ç a o  Jos  l e i t o re s .

CIRCO A M E R IC A N O  
Re t i r o u  se i u ü i e u i  p a ra  S o i o c a b a . O ü J e  

vae d a r  u m a  s é r i e  de  e s p e c t á c u l o s ,  a 
n a r r a ç ã o Í CüU^ iUll ld d m g i d i  p r o v e c l o  a r t i s t a  

Ga lu iuo  P i u to ,  q u e  tão a l e g r e s  no i ta da s  
p r o p o r c i o n o u  ao pu bl i c o  yiuai io ,  e q u e  
t an t os  e tao j u s t o s  a p p l a u s p s  c o n q u i s t o u .

Tod a  a s u r t e  de  p r o s p e r i d a d e s  ó o 
q u e  d e s e j a m o s  n ’a q u e l l a  a d i a n t a d a  c i ­
d a d e .

(«O MOVIMENTO »
Após t an t o  t e m p o ,  v i s i tou  n os  de  n ovo  

es t e  n os s o  co l i ega  q u e  se p u b l i c a  em 
8 .  Ma no el  do P a r a í s o ,  c o m o  o r g a m  do 
p a r t i d o  F l o r i au i s t a .

Gr a t os  pela vi s i ta ,  p e r m u t a r e m o s .
L ll U iU r A iU A  CARIOCA 

E s t e v e  e m  nosso  e ac r i p l o r i o ,  o s r .
Au t ou io  R .  8 .  G u i m a r ã e s ,  r e s i d e n t e  na  
capi t a l ,  e c o-propi  l e l ar i o  da  C h u r u ta r ta  
Carioca ,  e C t ia r u ta r ia  Casle llões,  e s t a ­
be le c i da  e m  8.  P a u l o ,  a  r ua  do Rosa-  
r io,  n.  23,  e m i m o s e o u  nos  c o m  v i n t e  
o c inco  m a c o s  de  c i g a r r o s  Cas te l lõos ,
m a r c a s  C a n o s  Comes,  A r g e n t i n o s ,  F o o t ,  . . , , „
B a d ,  C a s te U õ á  e  JuUo a e *M e sq u u a  ; c . - 1 n i c l Pal J  e3 la  c l l l a j 0 ' r e s o l v e u  Po r  u a a

R e c l a m a n d o
Var ias  p e s so a s  p e d i r a m - n o s  a t e m p o s  

q u e  r e c l a m á s s e m o s  dos  p o d e r e s  c o m p e ­
t e n t e s  os c o n c e r t o s  n e c e s s á r i o s  n a  r ua  
Di r e i t a ,  na  p a r te  c o m p r e h e n d i d a  do  l argo 
d e  S.  F r a n c i s c o ,  a té  o í im da r u a  ; p o ­
r é m ,  t e n d o  e s t a  folha  d e i x a d o  p o r  dias  
d e  s a h i r ,  só a g or a  é q u e  p o d e m o s  nos  
d e s e m p e n h a r  d ’e s s e  e n c a r g o ,  t r a z e n d o  
a q u i  e ss a  r e c l a m a ç ã o ,  pa ra  a qua l  pe 
d i m o s  a l t e n ç ã o  do s e n h o r  I n t e n d e n t e  de 
O b r a s  P u b l i c a s  ; pois  q u e  t r a t a - s e  de 
u m a  r u a  de  g r a n d e  m o v i m e n t o ,  o de 
m a i s  a m a i s  é o c a m i n h o  p r e f e r i d o  para  
i r - s e  ao Ce mi t e r i o .  t o r n a - s e  p r e c i s o  q u e  
os  p o d e r e s  c o m p e t e n t e s  não d e s c u r e m  
ü ’eila.

Q u a n d o  r é a l i s a - se  a l g u m  e u t e r r o  e m 
dia  de  c h u v a ,  e q u e  pe las  p o ss e s  da 
f a m i l i a  do m o r t o ,  o t r a j ô c t o  t em  de  se r  
l e i t o  a pé ,  é u m a  t o r t u r a  p a ra  a q ne l l e s  
q u e  t êm  de a c o m p a n h a i  o.

E s p e r a m o s  q u e  o s e n h o r  I n t e n d e n t e ,  
d ê  as  p r e c i s a s  o r d e n s ,  d e t e r m i n a n d o  a 
f a c t u r a  d ’e s s e  s e rv iç o ,  q u e  r e q u e r  a 
m a x i m a  u r g ê n c i a ,

—  A p p r o v e i t a u d o  a o pp o r t u Di d ad e ,  
l e m b r a m o s  ao s e n h o r  I n t e n d e n t e ,  q u e  
as  val l e tds  q u e  i n t e r c e p t a m  o t r a ns i t o  
p e ( a  r u a  do C o m m e r c i o ,  v a l l e ta s  e ss a s  
q u e  se a c h a m  n a s  r ua s  da  Caixa d ’Agua ,  
13  de  Maio e 13 de Março,  a té  o p r e ­
s e n t e  n ã o  f o r a m a in d a  e n t u p i d a s ,  com 
g r a v e  p r e ju i z o  p a r a  todos  q u e  t êm  ne  
c e s s i d a d e  de a t r a v e s s a r  e s s e s  pont os ,  
m o r m e n t e  os v e h i c u l o s ,  q u e  são o b r i ­
ga do s  a  g r a n d e s  vol te ios .

Q u a n t o  m ai s  d e m o r a  h o u v e r  e m  ser  
e x e c u t a d o  e ss e  se rv iço ,  mai o* p r e ju i z o  
t r a r á  pa ra  os cof res  m u n i c ’p aes ,  p o r q u e  
m a i s  se d a mn i f i ca m.

¡Noticiario

c o m  d e s t i n o  ao Rio  d e  J a n e i r o ,  o n d e  
o c c u p a  o c a r g o  d e  V i c e - P r e s i d e n t e  do 
S e n a d o  F e d e r a l ,  t eve  f e s t iv a  e i m p o ­
n e n t e  r e c e p c á o  o i l l us t re  e s t a d i s t a  e 
p re c l a r o  c h e f e  r e p u b l i c a n o ,  g e n e r a l  P i ­
n h e i r o  M a ch ad o ,  o c a m p e ã o  d a  c a n d i ­
d a t u r a  do h o n r a d o  br . i z i l e i ro  Dr.  C a mp o s  
Sa l les  á P r e s i d ê n c i a  da  R e p u b l i c a  , 
u u i ca  a s p i r a ç ã o  n a c i o u a l ,  n o  p e r ío d o  
q u e  a t r a v e s s a m o s .

DR. HORACIO RODRIGUES 
Ac h a  se u ’e s t a  c i da d e ,  e m  vi s i ta  aos 

se us  p i r e u t e s  e a m i go s ,  o dis ti neto 
e n g e n h e i r o  pau l i s t a  Dr.  H o r a c i o  R o d r i ­
gues ,  l i lho do  d e p u t a d o  f e d e r a l  dr .  
Câ nd id o  R o d r i g u e s .

ENFERMO 
A cha  se e n f e r m o  e de  c a m a,  o uosao 

a m i g o  s n r .  H u m b e r t o  G e r i b e l i o ,  e s c r i v ã o  
da  Col lec tor ia  F e d e r a l .

S e u  b r e v e  r e s t a b e l e c i m e n t o  são os 
n o ss o s  d e s e j o s .

GODOFREDO FONSECA 
E s t e v e  n ’e s t a  c id a de  o S r .  G o d of r e d o  

F o n s e c a ,  d i gno  p r e s i d e n t e  da  Car aa r a  
Muni cipa l  q u e  ve io  p r e s i d i r  no  dia  0 
do  c o r r e n t e  a  s e s s ão  da  m e s m a  Caraara .  

DR. GRACIANO GERIBELLO  
Es t á  n a  c i da de ,  era vi s i ta  a  se u i r m ã o  

o D r .  G r a c i a n o  G e r i b e l i o ,  I n t e n d e n t e  
d e  P o l i c i a  e H y g i e n e .

C u m p r i m e n t a m o l  o.
— Var ios  a r t i s t a s ,  e s p e c i a l m e n t e  o Má­

x i m o  Assis ,  p e d i r a m - n o s  f o s s e m o s  os 
i n t e r p r e t e s  do s  s e u s  s e n t i m e n t o s  de  
g ra t i dão  pa^a com o povo y t u a n o ,  pelo 
g e n e r o s o  a c o l h i m e n t o ,  q u e  a qu i  t iv e r a m .

GAMARA MUNICH» YL 
No dia  0  do C o r r e n t e ,  a  C a m a r a  Mu

DR. DURVAL DE SOUZA
Aq u i  e s t e v e  a n t  h o u t e m  o Dr.  Dur va l  

de  Sou za ,  í l l us l r e  e n g e n h e i r o  y t u a n o ,  a 
s e r v i ç o  da S e c r e t a r i a  de  A g r i c u l t u r a .

S ,  E xa .  r e c e b e u  o s e r v i ç o  de  r e p a r a ­
ção  do  g r u p o  e s c o l a r ,  e e m c o m p a n h i a  
do  D r .  Vice  P r e s i d e n t e  da  C a ma r a ,  
e x a m i n o u  va r ios  t e r r e n o s  a v e r  qua l  
m a i s  p r o p n o  p a ra  a  e d i üc u çá o  da cade ia  
p ub l i c a .

C a m p r i m e n t a m o l - o .
CLUBS

No p r o x i m o  d o m i n g o  as se i s  h o r a s  da 
t a rd e ,  t e rá  l u g a r  n o  E d en  C lu b , a reu  
n i à o  dos  soc ios  d e s t e  c l ub  e do  L a v o u ra  
e C o m m e r c io , p a ra  o íim  de  s e r  c r e a d o  
u m  c lub ,  e m  s u b s t i t u i ç ã o  e  e s t e s  do us ,  
c o n f o r m e  c o n v o ca ç õ e s  q u e  vão n a  r e s ­
p e c t i v a  secção.

p o r
õccaiifLQ-d£iIã&-díLiut t i r a g e m  do p r i m e i r o  
e x e m p l a r  d e s t e  n o vo  c o l iega,  r e a l i s o u -  
se e m . s u a  r e d a c ç ã o  u m a  f e s t a  de  c ar a c-  
l e r  t odo i n t i m o ,  a q ua l  e s t i v e r a m  p r tT

g a r r o s  e s s e s  todos  de  s u p e r i o r  q u a l i d a ­
d e  e q u e  tão a p r e c i a d o s  são ,  pe la  e s p e ­
c ia l i da de  dos  f u m o s  c o m  q u e  são e o n -  
í e c c i o n a d o s .

T a m b e m  m i m o s e o u - n o s  c o m  c a r t õ e s  
po s l a es  d a  s u a  c a j a .

Gr a t os  pe la  d e l i c a d a  o l í e r t a ,  v a mo s  
r e g a l a r i n o  n o s  c o m  os s a b u r o s o s  c iga r  
r o s .

EDEN GLUB
Na  c o m p o s i ç ã o  da  n o t i c i a  p u b l i ca d a  

e m  n os s o  n u m e r o  p a s s a d o  s u b r e  o c o n ­
c e r t o  r e a i i s a da  no  E d e n  C lub ,  no t i c i a  
r e d i g i d a  pe lo  n o s s o  c o l l a b o r a d o r  F r a n ­
c i s c o  Na r d y  F i lho ,  o t y p o g i a p h o  c om  
m e t t e u  u m  sal to de  f o r m a  q u e  foi o 
m i u d u  o n o . ^ e  d a  S e u h o r u a  S y n e s j J  
C a r n e i r o ,  u m a  das  d i s t i nc t as  p ian is t as  
de  i t ú ,  q u e  m a i s  u m a  vez,  n ’a qu e! l e  
c o n c e r t o ,  i n t e r p r e t o u  e e x e c u t o u  bri  
i l i d o t e m e n t e  o a c o m p a n h a m e n t o  do  «Pi  
k a n t e  Bl a t t er » ,  a r r a n c a n d o  !HUcero3 
a p p l a u s o s .

No ssa s  d e s c u l p a s  á  g e n t i l  e a p r e c i á ­
vel  a m a d o r a .

A VOZ PUBLICA  
Com os s e u s  n ú m e r o s  15 e 10,  a n n o  

p r i m e i r o ,  v i s n o u - u o s  e s t e  uo vo  co l i ega  
q u e  e n c e t o u  a s u a  p u b l i c a çã o  na  capi t a l  
— B r a z , — sob a d i re c ç ã o  d o  s e n h o r  t e ­
n e n t e  c o r o n e l  Al bi no  S o a r e s  Ba i rão .

J o r n a l  b e m  lei to  e de  fe ição m o d e r n a ,  
faz p r e v e r  b r i l h a n t e  f u t u r o .

Gr a t os  p e l a  vis i ta ,  p e r m u t t a r e m o s .
HOSPEDE  

E s t e v e  n a  c idade ,  t e nd o  j à  r e g r e s s a ­
do a  P i r a c i c a b a ,  o n d e  r e s i de ,  o d is t inc -  
t j  p r o f es s o r  J o ã o  B a p t i s t a  de  S a m p a i o  
A r r ud a ,  p ae  do n os s o  a m i g o  Lu iz  de 
A r r u d a  S a m p a i o ,  p r o f e s s o r  do  g r u p o  
Ce za r io  M otta ,  d e s t a  c i da de  

C o m p r i m e n t a m o l  o.
« A FEDERAÇÃO »

Na noi re  d e ~lerça f e i r a  u l t im a

n i m i d i d a  de  v o t os ,  p r o t e s t a r  c o n t r a  
q u a l q u e r  r e v i s ã o  ou p r e c e i t o  c o n s t i t u c i o ­
nal  do  Es t ado  t e n d e n t e  a  r e s t r i n g i r  
a  a u t o n o m i a  m u n i c i p a l ,  p r i n c i p a l m e n t e  
co nt ea  a p r e t e n s ã o  de s e r e m  pelo  G o v e n o  
do Es t ad o,  n o m e a d o s  p re fe i to s  aos  m u ­
n ic íp i os .

N’e s s a  m e s m a  s e s s ão  foi d e l i b e r a d o s
a r e a l i s aç ão  de u m a  s e s s ão  e x t r a o r d i n a ­
ria  no  d i a  15 do  c o r r e n t e  p a r a  s e r e m  
d i sc ut id os  e a p p r o v a d o s  os t e r m o s  do 
p r o t e s t o .

MATADOURO
0  m o v i m e n t o  do m a t a d o u r o  m u n i c i p a l  

d u r a n t e  o m e z  p a ss a do ,  foi o s e g u i n t e  : 
R e z e s  a b a t i d o s  147
S u m o s  253
« « « e n t r a d o s  274

CEMITERIO 
D u r a n t e  o m e z  de  Abr i l  l indo,  f o r am

s e p ul t a d os  no C e m i t e r i o  Muni c ipa l
A d u l t o s
M e n o r e s

To t a l

12
12

24

s e n t e s j o d o s  os c o l l a b or ad or e s^  r e d ac t õh  
e m a i s p e s s o a s  g r a das.

P r o m p t a s  e  c o l lo ca da s  n o  p r e l o  a 
p r i m e i r a  e q u a r t a  p ag i na s ,  s u b i r a m  aos 
a r es  i n n u m e r e s  f og u e t es ,  s e n d o  e r gu i dos  
m i n t o PvTvãs^ ao  n o v a  j o r n a l  ; s e g uiqtjp 
se.  t odos  os p r e s e n t e s  v i r a r a m  cada  u m  
por  s u a  v ez  a m a c h i n a  l y po g r a p h i c a ,  
^ a s s a n d o  d e p o i s  ao  v i / ã d o r  e f íeci ivo

P a s s a d o s  A -Tuda cç âo ,  foi e n t ã o  se*rvi 
d ^ e r ^ e j ^ S E í i e s J a S í ^ e s e n t è l .  tenclp
.q ^ â ia m u c a s iã iL -a ^ p a la v r a ^  Q _ m te l[ ig e n  te
p r o f e s s o r  F r a n c i s c o M a r i a n o  d a Costa 
S o b r i n h o , ^ f u e  e m  be l l o  d i s c u r s o ,  s a u d o u  
o j o r n a l  e o s e u co r p o  d e  redacção.» 
GENERAL PINHEIRO MACHADO 

E m  S a n t o s ,  p o r  o n d e  p a s s o u  n a  q n a r t a  
feira u l t ima ,  v i n d o  do s e u  E s ta do  na ta l ,

Columna de 
Informações

FORO
J U ÍZ O DE D I R E I T O

As a u d i ê n c i a s  d ’e s t e  j u iz o ,  a té  q u e  se 
c o n s t r u a  a no va  c adê ia  do  j u r y ,  t êm 
l u g a r  na  sa la  da s  s e s s õ e s  da  C a m a r a  
Mun ic ip a l ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do p r e  
dio do l argo d a  Mat r i z  n°  15 ; a os  sab  
bados  ao  m e i o  dia,  e m q u a n t o  d u r a r  o 
s e rv i ço  e l e i t o r a l .

J u i z  de D i r e i t o : — Dr.  Manoe l  Oc t av io  
P e r e i r a  e So u za ,  r e s i d e  no  l argo da 
Matr iz ,  n° 9

P r o n o t o r  Publico  D r .  A u g u s t o  Sa  
r a i va ,  r e s i d e  no l argo da  Mat r iz  n° 2.

P r im e ir o  Tabcllião  A r i h u r  Por to ,  
c a r l o r io ,  r ua  Di re i t a ,  n e 5 3 .

S e g u n lo  Tabellião  / — Maj or  Dar io  Cha 
gas ,  c a r l o r i o ,  a v e n i d a  S e t e  de  S e t e m b r o  
n° 2.

E scr ivã o  do R eg is t ro  g e ra l  e de hypo  
theca e escr ivão  do j u r y ,  i n t e r i n o  : — 
Ga s t ão  B icudo  c a r t o r i o ,  r u a  Di re i t a ,  n° 
53.

D i s t r i b u i d o r : —  F r e d e r i c o  J o s é  de  Mo 
r ae s ,  r u a  da  P a l m a ,  n° 30.

J U Í Z O  DE PAZ

As a u d i ê n c i a s  d e s t e  ju izo ,  t e m  l uga-  
na  sa la  das  s e s s õ es  da  C a m a r a  M un i c i r  
pal  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  d o  p ro d io  do 
l argo da Matr iz ,  n°  15 ; à s  s e g u n d a s  
f e i ra s ,  ao m e i o  d i a ,

P r im e ir o  J u i z  de P a z ,  e m  e x e r c i d o  : 
— D r .  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  d a  S i l v a  
Cas t ro ,  r e s i d e  n a  r u a  Di r e i t a ,  n°  8 .

E sc r ivã o  de P a z  e O f i c ia l  de R e g is t ro  
c i v i l : — Br az  Or t i z ,  c a r t o r i o ,  r u a  S .  Ri t a ,  
n° 5 1 .

POLICIA
Delegado em  e x e r c i d o  :— Dr .  J o a q u i m  

M a m e d e  da S i lva ,  r e s i d e n t e  a r u a  do 
, C o m m e r c i o ,  n° 80.

S u b d e  egado  Ar l i n d o  L o p e s  de  Ol i ­
ve i r a ,  r e s i d e n t e  a r u a  S .  Ri ta ,  n° 9.

E sc r iv ã o  ; — Misael  de  C a m p o s ,  r e s i d e  
a r u a  de  S.  Ri ta ,  n<> 48.

REPARTIÇÕES PUBLIÇAS  
C OL LEC TOR IA S

F E D E R A L ,  Collector  : — J o s é  B a l d u i n o  
do A m a r a l  Gu rg e l

A c o l l e c t o r i a  f u n c c i o n a  á r u a  do  C a r ­
m o,  n°  11 e  e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás  d ez  
h o r a s  da  m a n h ã  a té  ás  t r ez  da  t a r d e .

E S T A DO A L ,  Collec tor  / — Capi t ão  P o r ­
c i n o  d e  C a m a r g o  C out o.

A c o l l e c t o r i a  f u n c c i o n a  á r u a  do C o m-  
ra er c i o ,  n° 147 e e s t á  a b e r t a  da s  dez  da  
m a n h ã  a té  ás  t rez  d a  t a r d e .

MU N I C I P A L ,  Colicc tor  ¡ — Capi t ão  V i ­
c e n t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .

A c o l l e c t o r i a  f u n c c i o n a  n o  p a v i m e n t o  
s u p e r i o r  do  p r e d i o  do  l a r go  da Mat r i z ,  
n° 15, e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás  oi to  h o r a s  
da m a n l i ã  a té  ás  q u a t r o  da  t a r d e .

CORREIU
A g en te  / —C o r o n e l  F r a n c i s c o  C o r r ê a  de  

B a r r o s .
A a g e n c i a  f u u c c i o n a  á r u a  do C o m ­

m e r c i o ,  n° 130 e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás 
«ete h o r a s  dá  m a n h ã  a t é  as q u a t r o  da  
t a r de .
E m issões  e p a g a m e n to s  de va lle s  / — Sò 
se f a ze m  n os  d ias  u t e i s ,  d a s  o n z e  h o r a s  
d a  m a n h ã ,  ás  t r ez  d a  t a r d e .

R e g is t ro  de co rre sp o n d ê n c ia s  : — T o d o s  
os d ias ,  das  s e t e  ás s e t e  e t rez  q u a r t o  
da  m a n h ã ,  p a r a  s e g u i r  n o  t r e m  d a s  
oi to  e c i n c o e n t a  e c inc o ,  e d ’e ss a  h o r a  
e m  d i a n t e ,  a té  as q u a t r o  da  t a r d e ,  p a r a  
s e g u i r  no  dia  s e g u i n t e .

P a r t id a  d a s  m a la s :  —  P a r a  S .  P a u l o ,  
via  M a y r i n k ,  ás  4 h o r a s  da m a n h ã .

P a r a  S .  P a u l o ,  v ia  J u n d i a b y ,  ás  8  1 / 2  
h or a s  da  m a n h ã .

P a r a  C a b r e ú v a ,  ás 10 , 30  da  m a n h ã ,  s o ­
m e n t e  n os  dias  p a r es .

Chegada  d a s  m a ta s  : — De S.  P a u l o ,  
v ia  M a y r i n k  ás 9 , 3 0  da m a n h ã .

De S.  Pa ul o ,  v ia  J u n d i a h y ,  às  12,31 
d a  t a r d e .

De C a b r e ú v a ,  ás 8 h o r a s ,  da  m a n h ã  
s o m e n t e  n os  d ias  pa r es .

CAMARA M U NI C I P A L
Vice-p res id en te ,  e m  e x e r c i c i o D r .  

Luiz  C a r i n h o  d e  Az eve do ,  r e s i d e  a  r u a  
da  P a l m a ,  n°

I n t e n d e n te  / — H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i ­
b e i r o ,  r e s i d e  a r u a  da  P a l m a ,  n°  2 .

S e c r e t a r i o : — Capi tão  F r a n c i s c o  P e r e i r a  
M e n d e s  P r i m o ,  r e s i d e  a  r u a  do C o m ­
m e r c i o ,  n°,  177 D.

A s e c r e t a r i a  f u n c c i o n a  n o  l argo  da  
Mat r iz  n° 15 e e s t á  a b e r t a  da s  d ez  h o r a s  
d a  m a n h ã ,  ás  d u a s  da  t a r d e .

ESTRADA DE FERRO
T E L E G R A P H O

F u n c c i o n a  m e s m o  n a  e s t a ç ã o ,  e e s t á  
a b e r t o  p a r a  o pu bl ic o ,  da s  se i s  h o r a s  da 
m a n h ã  ás  sei? da  t a r d e .

BAGAGEM E E N COM EN DAS
D e s p a c h a - s e  da s  7 , 3 0  às 8 , 3 5  d a  m a ­

n h ã ,  p a r a  o t r e m  d a  v ia  J u n d i a h y  e  de 
1 h o r a  às  2  d a  t a r d e  p a r a  o t r e m  d a  v ia  
M a y r i n k .

T R E N S
P a r a  S.  P a u l o ,  v ia  M a y r i n k  5 , 0 0  d a  

m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y  : —  8 , 5 5  

da m a n h ã .
P a r a  S .  P au l o ,  v ia  M a y r i n k  2 , 0 9  da  

t a r d e .
P a r a  S .  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y ,  ( s e g u n ­

das  e q u i n ta s )  4 , 3 0  da  m a n h ã .
P a r a  S.  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y  ( t e r ç a s  e 

s e x t as  : — 4,15 d a  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  9 , 4 4  da  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  : —8, 11 da  n o i t e .
De S .  P a u lo ,  v i a  M a y r i n k  9 , 4 0  da  

m a n h ã .
De S .  P a u lo ,  v ia  J u n d i a h y  : — 12, 31  

da t a r d e .
De S.  P a u lo ,  v ia  Ma y r i n k  : — 8 , 0 8  da  

noi te .
De S.  Pa ul o ,  via  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  

e q u i n ta s )  8 , 37  da  n o i t e .
De S.  Pau l o,  v ia  J u n d i a h y ,  ( d o m i n g o s  

e q u a r t a s )  : - 0 . 0 0  da t a r d e .
De Sa l to  :— 10,32 da  m a n h ã .
De Sal to  8 , 57  da oo i lç ,
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INSTRUCÇÃO PUBLICA
G R U P O  E S C O LA R 

D irec to r  . — P r o f e s s o r  A n d r é  R o d r i g u e s  
d ’A l c k m i n ,  r e s i d e  n a  r u a  d a  P a l m a  n° 
52.

0  g r u p o  f u n c c i o n a  no s  p r é d i o s  u n i d o s  
da  r u a  da Pa lma ,  n os 54 e  56.

As a u la s  c o m e ç a m  ás o n z e  h o r a s  da  
m a n h ã  e t e r m i n a m  ás  q u a t r o  do t a r d e .

CULTO PUBLICO  
\ i g a r i o  : — R e v d m o  p a d r e  E l i z ia r io  de 

C a m a r g o  B a r r o s ,  r e s i d e  a  r u a  da  P a l ma ,  
n°  17.

S a c h r i s tã o  J o s e  B u e n o  d e  C a ma r go ,  
r e s i d e  a r u a  Q u i n z e  d e  N o v e m b r o  n°  2.

P a r a  e s t a  s e c ç ã o ,  a e x c e p ç ã o  d ’e s t a s  
i n d ic a ç õ e s  q u e  são  f e i t as  g r a t u i t a m e n t e ,  
e a b e m  do i n t e r e s s e  p ub l i co ,  a c c e i t a -  
se p a r a  p u b l i c a r ,  i n d i c a ç õ e s  de  prof i s -  
s io n a e s  a  '500 p o r  m e z ,  c a da  l i nh a  ; ti 
t ulo e m  d o b r o .

Secção Livre
CLUB LAVOURA. E 

GOMMERGIO
C o n f o r m e  foi d e l i b e r a d o  na  s e s s ã o  

r e a l i s a d a  a 7  do  c o r r e n t e ,  c o n v o c o  todos  
os  s n r s .  soc i os  do  Cl ub L a v o u r a  e Cora 
m o r c i o  pa r a  no  d o m i n g o  p r o x i m o ,  14 
do  c o r r e n t e  ás  6  h o r a s  da  t a r d e ,  r e u n i  
r e m - s e  no  E d e n  Ci ub af im de  s e r  de 
f l n i t i v a m e n t e  c r e a d o  u m  c l ub  e m  s u b s  
t i t u i çã o  aos  doi s  r e f e r i d o s

Y t ú ,  8  de  Maio de  1905 ,
O P r e s i d e n t e  

L o u r e n ç o  X a v i e r  d e  A l m e i d a  B U L N O

EDEN CLUB
De a c c o r d o  c o m  a d i g n a  D i r e c t o r i a  

d o  C l ub  L av o u r a  e C o m m e r c i o ,  c o n v o c o  
o s  S r s .  soc i os  do E d e n  C l ub ,  p a r a  no 
d i a  14 do  c o r r e n t e ,  ás  6 h o r a s  da  t a r d e  
r e u n i r e m - s e  n ’e s t e  c lub  af im 1e se r  
d e f i n i t i v a m e n t e  c r e a d o  ura  c l ub  e m 
s u b s t i t u i ç ã o  a o s  do i s  r e f e r i d o s .

Ytú,  8 de  Maio de  1995.
O G E R E N T E  

J o s é  A n t o n io  M A R I N HO

Loja do Toledo
T e n d o  v e n d i d o  a  m i n h a  loja de  fa­

z e n d a s ,  é o m o t i v o  de  p e d i r  a todos  os 
f r e g u e z e s  q n e  a i n d a  n ã o  l i q u i d a r a m  
s u a s  c o n ta s  o f a vo r  de  o f a z e r e m  c om 
t oda  a b r e v i d a d e  p oss ive l  á r u a  do Cora 
m a r e i o ,  n.  137,  p e l o  q u e  f icarei  a g r a  
d e c i d o .

Yt ú ,  12 de  Abri l  de  1905.
Joaquim  Victorino de Toledo.

Âo C o m m e r c io
O a b a i x o  a s s i g n a d o  c o m r a u n i c a  q u e  

n e s t a  d a t a  v e n d e u  a s u a  loja  de  f a z e n d a s  
aos  S r s .  G o m e s  & R o c h a ,  n e g o c i a n t e s  
a q u i  e s t a b e l e c i d o s ,  l ivre  e d e s e m b a r a ­
ç ada  d e  q u e s q u e r  r e s p o n s a b i l i d a d e .  O u -  
l o  s i m,  d e c l a r a  n a d a  d e v e r  a  p e s so a  

a l g u m a ,
Y t ú ,  7 de  Abr i l  de  1905.

Joaquim  Victorino de Toledo.

Editaes
Praça de 7  cargue iros  de aguar  

dente.
O Ci dadão  H e r m o g e n e s  B r e n h a  Ri b e i r o ,  

I n t e n d e n t e  Mu ni c i pa l  de  Ytú,  na  for  
m a  da lei e t c .
Faz  pu b l i co  q u e  de  a c c ô r d o  c om o § 

U n ic o  do a r t .  34  da lei n.  107 de 29 
de  D e z e m b r o  de  1904 s e rá  pelo P o r t e i r o  
da  C a m a r a ,  no  dia  11 do c o r r e n t e  mez  
ao  m e i o  dia  á po r t a  do Edif icio Muni cí  
pa l .  l e va do  a p raça  a  q u e m  mai s  d e r  e 
m a i o r  l a n c e  of fe r ec er ,  7  c a r g u e i r o s  de 
a g u a r d e n t e  a p p r e h e n d i d o s  ao S n r .  Fr an  
c is co  No v ae s  Por te l l a ,  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  i m p o s t o  e r e s p e c t i v a  m ul ta  era vis ta  
de  n à o  h a v e r  o m e s m o  a t t e n d i d o  ao 
e di t a l  d e s t a  C a m a r a ,  q u e  o c on v i da v a  
a v i r  sa t i s f az e r  o r e fe r i d o  p a g a m e n t o .  
E,  p a r a  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  
d os  i n t e r e s s a d o s ' m a n d e i  l a v r a r  o p r e ­
s e n t e  edi ta l  q u e  s e r á  p ub l i ca do  pe los  
j o r n a e s  l ocaes .  S e c r e t a r i a  da Ca ma r a  
Muni c ipa l  de  Y t ú .  6  de  Maio de  1905.  
E u .  F r a n c i s c o  P e r e i r a  Me n d e s  P r i m o ,  
ç e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  q u e  o e s c re v i .

ti. Brenha Ribeiro

O Ci dadão H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  
I n t e n d e n t e  Mu ni c ip a l  d e  Ytú,  n a  f o r ­
m a  da lei,  e tc .
Faz  s a b e r  aos  f u n c c i o a a r i o s  r au nic i -  

p a es  s u b o r d i n a d o  a  e s t a  l u t e n d e n c i a  
q u e  n e n h u m  e m p r e g a d o  s e j a  q ua l  for  a 
c a t h e g o r i a  a q u e  p e r t e n ç a  p o d e r á  se r  
a d m i l l i d o  ou d e s p e d i d o  s e m  p r év i o  
c o n h e c i m e n t o  e a u to r i s i ç ã o  do  I n t e n  
ciente M um ci pa l .  E,  pa ra  c o n s t a r  m a n ­
dei  l a v r a r  o p r e s e n t e  edi t a l  p a r a  s e r  p u ­
b l i cado  nos  j o r n a e s  l ocaes .

S e c r e t a r i a  da C a m a r a  Mun ic ip a l  de 
Ytú,  13 de  Abr i l  de  1905.  E u,  F r a n c i s  
co P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da 
C a m a r a ,  q u e  o e s c r e v i .

H erm o g en es  B re n h a  R ib e i ro .

O Cidadão H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o  
I n t e n d e n t e  Muni c ipa l  de  Ytú,  n a  for  
m a  da lei.  e tc .
Faz  pub l i co  a os  i u t e r e s s a d o s  q u e  a t é  

o dia  25 do  c o r r e n t e  m e z  de  Abr i l  
es t a  I n t e u d e n c i a  r e c e b e m  p ed i dos  re 
f e re n t e s  a  a l u g u e i s  de q u a r t o  uo Me r  
c ado  Muni c i pa l .  E,  p a r a  c o n s t a r  m a n d e  
l a v r a r  o p r e s e n t e  edi t a l  p a ra  s e r  p u b l ic a  
d o u o s  j o r n a e s  l ocaes .  S e c r e t a r i o  da  Ca 
raara  Mu ni c i pa l  de  Ytú,  11 de A b r i .  
de 1905.  Eu,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  
P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  q u e  o 
e s c r e v i .

H erm o g en es  B ren h a  R ib e i r o .

O Ci dadão  H e r m o g e n e s  B r e o h a  R i b e i r o ,  
I n t e n d e n t e  Muni c ipa l  d e  Y t ú ,  na  f o r ­
m a  da lei ,  e t c .
Faz  p u b b c o  aos  p r o p r i e t á r i o s  de  

p ré d io s  do  L ar g o  de  S a n t a  Ri ta  p a r l e  
a n t e r i o r  e p o s t e r i o r  á  i g r e j a ,  q u e  l h e s  
fica m a r c a d o  o p ra zo  d e  6 0  d i as ,  
c o n t a r  da da ta  d e s t e  p a r a  r e b a i x a r  e 
e f aze r  c a l ç a m e n t o  dos  pa s se i os  f r o n t e i ­
r os  á s u a s  c a s a s ,  f icando os q u e  as s i m 
não f ize rem,  s u j e i t o s  a m u l t a  d e  20 %  
p o r  c e n t o  s ob r e  as d e s p e z a s  e a d m i n i s  
t ação  do r e fe r i d o  s e r v i ç o .  E,  p a r a  
c o n s t a r  m a n d e i  l a v r a r  o p r e s e n t e  edi t a l  
p a ra  s e r  p u b l i c a do  nos  j o r n a e s  l o c a es .  
S e c r e t a r i a  d a  C a m a r a  Mu ni c i pa l  de  Ytú,  
11 de  Abri l  de  1905 E u,  F r a n c i s c o  
P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da 
C a m a r a ,  o e s c re v i .

H e rm o g en es  B re n h a  R ib e iro .

O Ci dadão  H e r m o g e n e s  B r e c h a  R i b e i r o ,  
I n t e n d e n t e  Muni c ipa l  de  Yt ú ,  n a  for  
m a  da lei ,  e t c .
F az  pub l i c o  q u e  e m  c u m p r i m e n t o  do

a r t .  4o §§ 3o e 17° da lei n.  109 de  8
de  J a n e i r o  de  1905,  h o u v e  p or  b e m  fa
z e r  b a i x a r  o p r e s e n t e  r e g u l a m e n t o  s o b r e  
os e s p e c t á c u l o s  p ú b l i c o s :

A r t .  I o iVe nhu m e s p e c t á c u l o  p o d e r á  
c o m e ç a r  de po i s  das  8 1 / 2  h o r a s  da  
n o u l e .

§ 1° Os i n t e r v a l l o s ,  s o b r e  p r e t e x t o  
a l g u m  p o d e r ã o  e x c e d e r  a 15 m i n u t o s .

§ 2 o Aos i n f r a c t o r e s  m ul ta  de  2 0 ' 0 0 0  
s e n d o  s u s p e n s o  o e s p e c t á c u l o  e ra  caso 
de  r e i n c i d e n c i a .  E, p a ra  c o n s t a r  m a n ­
dei  l a v r a r  o p r e s e n t e  edi t a l  p a r a  se r  
p u b l ic a do  nos  j o r n a e s  l oc a e s .  S e c r e t a r i a  
da C a m a r a  Muni c ipa l  de  Y t ú ,  11 de 
Abri l  de  1905 .  E u,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  
M e n d e s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da C a m a r a  o 
e s c r e v i .

H erm ogenes  B re n h a  R ib e iro .

Alfaiataria B orsar i
O a b a i x o  a s s i g n a d o  p r o p r i e t á r i o  da 

A LFA IAT ARI A B Ó R S A R I ,  p a r l e c i p a  ao 
p u b b c o  era ge r a l ,  q u e  e m vi s ta  da  c r i ­
se a s s o m b r o s a  q u e  a t r a v e s s a m o s ,  r e s o l ­
v e u  r e d u z i r  os  p r e ç o s  dos t r a b a l h o s  a 
e x e c u t a r  era s u a  a l f a i a t a r i a ;  c o n t i n u a n ­
do a e m p r e g a r  a v i a m e n t o s  de  p r i m e i r a  
q u a l i d a d e ,  n a s  o b r a s  q u e  c on f e c c i on a r .

P o r  e s s e  m o t i v o  c o n v i d a  á v i r e m  v i ­
s i ta r  o sua  a l f a ia tar i a ,  p a r a  c e r t i f i ca re m  
se do  q u e  a c i m a  ficou di to.

R u a  de  S a n t a  R i t a  64
Abraháo Borsari

Aviso
A a b a i x o  a s s i g n a d a  a vi sa  ao r e s p e i t á v e l  

p u b b c o  y t u a n o  q u e  m u d o u  a s u a  p a p e ­
l ar ia  e l iv r ar i a  p a ra  a  c as a  n° 133 da 
r u a  do C o m m e r c i o ,  t e n d o  t a m b e m  aqui  
s e m p r e  g r a n d e  s o r t i m e n t o  e m  pa pe i s  
p a r a  e s c r e v e r ,  c a r t õ e s  p o s t a e s  e de  boas 
l es tas ,  o b j ec t os  de  e s c r i p t o r i o  e de 
e s co l a .

A u g u s t a  M E HL MA NN.

O Ci dadão  H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,
I n t e n d e n t e  Mu ni c ip a l  de  Yt ú,  na  f o r ­
m a  da  lei ,  e tc .
Faz  pu b l i c o  q ue ,  p o r  d e l i b e r a ç ã o  da 

C a m a r a  Muni c ipa l ,  todos  os r e q u e r i -  
m e u t o  e d e m a i s  pa pe i s  a el la  r e f e r e n t e  

' d e v e m  s e r  de  o r a  a v a n t e  d i r ig id os  d i -  
r e c t a m e n t e  ao I n t e n d e n t e  Muni cipa l .  E 
p a r a  c o n s t a r  m a n d e i  l a v r a r  o p r e s e n t e  
edi t a l  p a ra  s e r  p ub l i ca do  n os  j o r n a e s  
l ocaes .  S e c r e t a i i a  da  C a ma r a  Mu n ic ip a l  
de Ytú,  11 de  Abri l  de  1905 Eu ,  F ra n  
c isco P e r e i r a  Me n de s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  
da C a m a r a ,  o e s c r e v i .

H erm ogenes  B ren h a  R ibe iro .

Annuncios
C a s a  á  v e n d a
V e nde  se a casa  da r u a  do P i r a h y ,  

n ov a ,  c o n s t r u í d a  de  t i jol los,  p r ó p r i a  
p a ra  p e q u e n a  famí l ia ,  p e r . o  do Me rca do  
Munic ipa l .

O mo t i vo  da  v e n d a  é  o p r o p r i e t á r i o  
t er  de  r e t i r a r - s e  d es t a  c i d a d e .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r a  se c o m  P e d r o  
Va l en l in i ,  Lar go  do Col legio S.  Luiz.

Installações electricas
Oc t a v i an o  P e r e i r a  M e n d e s ,  pa r t i c i pa  

ao  c o m m e r c i o ,  a os  s e n h o r e a  i n d u s t r i a e s  
e ao pu bl i c o  y t u a n o  e m  g e r a l ,  q u e  t e nd o  
r e c e b i d o  o m a t e r i a l  p a r a  as i ns t a l l aç õe s  
dos  a p p a r e l h o s  p a r a  a luz  e l e c t r i c a  e 
c a m p a i n h a s  e l e c t r i c a s  de  todos  os  gos t os  
e t a m a n h o s ,  c om b ot ões  s i m p l e s  e á 
p h a n t a s i a ,  e s t á  h a b i l i t a d o  a e x e c u t a r  
e s s e s  se r v i ços ,  p o r  pe s soa l  idoneo* g a ­
r a n t i n d o  as  i ns t al lações ,  q u e  s e r ão . f e i t as  
p o r  p r e ç o s  os m ai s  c o m i n o d o s  p o s s ív e i s ,  
v isto c o m o  o m a t e r i a l  foi a d q u e r i d o  na s  
m e l h o r e s  c o n d i c ç õ e s  ; a s s i m  poi s ,  a c-  
c e i ta  d e sd e  j á  p ed i dos  p a r a  e s s e s  s e r  
viços .

Ferrai ia Y tuana
A m a d e u  Fe l pa ,  e x - f e r r a d o r  na  oíf ici-  

na  do S r .  G a b r i e l  Fa l s e t l i ,  p a r l e c i p a  ao 
pub l i co  y t u a n o  e m  g e r a l ,  q u e  a b r i o  n a  
r u a  d e  S Ri ta ,  p o u c o  a d i a o t e  do  a r ­
m a z é m  d o  Sr .  F r a n c i s c o  E u g ê n i o  de 
Ol i ve i ra ,  u m a  b e m  m o n t a d a  off icina,  
o n d e  f e r r a  a n i m a e s ,  s e m  t r o n c o ,  e ao 
p r e ç o  de  4$0ü0 ,  cada  a n i m a l  ; g a r a n  
l indo  o s e r v i ç o ,

R U A  DE S.  R I T A ,  N .  88

Amadeu Felpa.

ANNUARIODE YTIP
C o n t a n d o  j á  c o m  a  c o l l a b o r a ç ã o  de 

va r i as  p e n a s  c o m p e t e n t e s ,  q u e  se p r e s  
t am g e u t i l m e n t e  a i l l u s t r a r  as  p a g i n a s  
do  m o d e s t o  A N N U A R I O  DE Y T U ’, po 
d e m o s  a d i a n t a r  q u e  o m e s m o ,  s a l vo  
m ot iv os  p o d e r o s o s ,  c o n t e r á  o s e g u i n t e  
s u m m a r i o  :

I  P X R T K — C a lcn d a r io ,  c od i go  d e  p o s ­
t u r a s  m u n i c i p a e s ,  lei do  im 
pos t o  do se l lo ,  a p p l i c a d a  ao 
c o m m e r c i o  e ao povo ,  e r e g u ­
l a m e n t o  posta l .

I I  P A R T E — A d m in i s t r a ç õ e s  J u d i c i a r i a ,
m u n i c i p a l ,  pol ic ial , f i scal  e e cc le  
s i as t ica .

I I I  P A R T E — C o m p a n h ia s , e m p r e z a s
a s s o c i a ç õ e s  b e n e f i c e n t e s ,  re l i  
g i osas ,  r e c r e a t i v a s  e  m u s i c a e s .

IV P A R T E  — In s tru c ç ã o ,  p ub l ic a ,  p a r ­
t ic u la r ,  f e d er a l ,  e s ta d u a l  e mu 
n i c i pa l .

V P A R T E — I n d u s t r ia s ,  p rof i ssõe s  c om
r ne rc io  e  l a v o u r a .

VI P A R T E — Ytú ,  h i s t o r i c o ,  g e o g r a
ph i co ,  e  geo log i co .

VII  P A R T E  - E s t a b e l e c i m e n to s ,  p ú b l i ­
cos  e p a r t i c u l a r e s ,  com p e q u e  
no  e s b o ço  h i s t o r i c o ,  d e  suas  
r e s p e c t i v a s  f u n d a ç õ e s  e dos  
h o m e n s  a e l l es  l i ga dos .

VIII  P A R T E — Y tú ,  d e b a i x o  do p on to
d e  v is t a  a gr ic o l a ,  z o o t e c h n i c o  e 
i n d u s t r i a l .  S u a  í lora e sua  
f au na .

E s ta  p a r te  e s t á  a i n d a  d e p e n  
d e n t e  da  r e s p o s t a  da  p e s s o a  de  
q u e m  s o l i c i t amos  a c o l l a b o r a ­
ção,  e q u e  ó ura i l l u s t r e  en  
g e n h e i r o  e s p e c i a l i s t a  na m a t e  
ria,

I X  P A R T E  — Villas ,  Sa l to ,  I n d a y a t u b a ,
e C a b r e u v a ,  h i s t o r i a ,  a d m i n i s ­
t r ação ,  i n d u s t r i a ,  c o m m e r c i o ,  
l avo ur a ,  p r of i s sões ,  a s s o c i a ­
ç õ es ,  i n s t r u ç ã o  p u b l i c a  e p a r t i ­
cu la r ,  i m p r e n s a  e tc .

X PA B T E —/?/? pre  nsa  H i - t o n a  da
i m p r e n s a  c m  Yt ú.

XI  P A R T E —  L i t t e r a t u r a ,  c h a r a d a s ,
t r aç os  b i o g r a p h i c o s ;  e t c .

XII  P A R T E  —A n n u n c i o s ,  e a p p e n d i c e ,
c as o  *e ja  n e c e s s á r i o .

P a r a  a X I  p a r t e ,  fica f r a n c a  a c o l l a ­
b o r a ç ã o  a todos  q u e  q u e i r a m  h o n r a r  o 
A N N UA R I O ,  p o d e n d o  os c o l a b o r a d o r e s  
e s c o l h e r e m  o a s s u m p t o  q u e  m e l h o r  l h e s  
c o n v e n h a .

EXPEDIENTE
Os p r e ç o s  dos  a n n u n c i o s ,  s e r ã o  os 

s e g u i n t e s  :
1 p a g i n a .............................................2 5 $ 0 0 0
J / 2  p a g i n a ........................................15$00 0
1 /3  p a g i n a ........................................ 12$000
2 pa g i na s  ( pa ra  a m e s m a

f i r m a ) ........................................4 0 $ 0 00
P e l as  p a g i n a s  e x c e d e n t e s  a  d u a s

De c a da  u m a ...................................15$00'J
A n n u n c i o s — re c la m es— t res  l i n h a s ,  i n ­

t e r c a l a da s  n a s  p a r to s  l i t t e r a r i a  ou  sci- 
en t i f i ca ,  e m  t y po  s a l i e n t e ..............5 $ 0 0 0

Cada  l in ha  e x c e d e n t e  a t r e z . . l $ 0 0 0
Os a n n u n c i a n l e s  de  p ag in a ,  t e rã o  d i ­

r e i t o  a  u m  e x e m p l a r  do A n n u a r i o ,  g r a ­
t u i t a m e n t e  ; aos  a n n u a c i a n t e s  *de m e i a  
p a g in a ,  c u s t a r á  c a da  e x e m p l a r  3 $ 0 0 0 ,  e 
aos  d e  t er ç o  d e  pa gi na .  4$ 000 ,  s e n d o  o 
c u s to  do A n n u a r i o , 5 $0 00  c a d a  e x e m ­
plar .

E m  b r e v e  p e s so a  c o m p e t e n t s m e n t e  
a u l o r i s a d a  pe lo  o r g a n i s a d o r ,  p e r c o r r e r á  
o c o m m e r c i o ,  s o l i c i t an do  a n n u n c i o s  p a ­
ra  o A n n u a r i o .

Matricaria

Dentição das crianças
NE N HU M R E M E D I O  HA Q U E  SE COM* 

P A R E  COM A

MATRI CARIA
D E

F .  DUTRA

E’ reoeitada PQlos ma is  
A V I a W i v & U â  di(3tinct0 e  c o n c e i t u a d o s  

c l i n i cos  do Brazi l .

N i c i ona cs  e  e x t r a n g e i -  
** r os  u s a m - n ’a  e m s u as

c as e&par a  s e u s  f l lhinhos .  
S e m Pr e  p r o d uz  ef lei to 

« f e a w v i c a n a  s e g ur o  n a d e n t i ç ã o .
F a z  o m e n i n o s  go r dos  

o rob us t os .  
M a M r a n í s  E ’ r e c o m m e n d a d a  poe 
A V A a U T G a r i ã  t o d o B q u e a u s a m ,  d e s d e

o p ob re  a t é  o r i co.

Matrícaria p9'tos j o r n a e s  a e  t odo o 
Brazi l .

M a t r i r s H *  J *  * u s a d a  e m  todos  
A u a v r i c a n a  os E s t a d o s  do Br az i l  

e  no e x t r a a g e i r o .

T t f f a t r i V a n s  E ’ u m  re ru ed io  de  r ®-
J í i a m c a n a  c o n h e c i d a  efflcacia e 

va lor .

Matricaria ,Depoi8 da (lescoberta
d es t e  r e m e d i o  nã o  m o r e  
r e m  m a i s  m e n i n o s  da 
d en t i ç ão .

M c U r M V a d a  ^ u e m  U8ar u m a  v ea  « v x - r i c 1 1 a  m i n c a  mi)ig d g j x a  d8

t e l - a  eraofi9a.

Matricaria E faui1 d*8pplíoar por~
q u e  as  c r i a n ç a s  u s a m  
s e m  r e p u g n â n c i a .  

I N V E N T O R  E F A B R I C A N T E  F  D U T R A  
R u a V t e i r a  d e  Ca r va lho  n.  1 0 —S . P a u l o

Vende-se em todas as phar-  
macias eDrogarias do B raz il

Casa
V e n d e s e  a c a s a  n .  85  á  r u a  da  

P a l ma ,  q u e  faz f r e n t e  ao Col legio  dõ 
P a l r o c i n i o ,  e t r ac ta  se c om  F e r n a n d o  
Dias F e r r a z ,  à  r u a  do C o m m e r c i o  n .  
173,



A CIDADE » E  ra u »

D e n tiç ã o  d a s  c r ia n ç a s  

MATRICARIA de F. DUTRA

3 a 3
3 m eiei a 3 annos é q u t  as crian- 

cas devem usar a Ma t r i c a  r ia  de 
F.Dutra. Todas as mães de familia 
que derem a M a t r ic a r ia  aoi seui  
filhos durante este periodo pódem 
flcar tranquillas que i dentição se 
fará sem e menor incidente.

Excellente remedio homoiopatice 
para a dentição das crianças, tor 
nando-as tranquillas ; evita as de­
sordens do estomago ; corrige ai 
evacuações ; cura a febre, as coll. 
cas, a insomnia e todas ai perturbai 
ções da dentição.

As crianças que usam a M a tr io a  
r i a  não criam vermes e torna-se 
alegres, fortes e sadias.

E n c o n t r a - s e  c m  t o d a s  a s  
p k a r m a o la s  e  d r o g a r i a s  d a  

c a p i t a l  e  d o  i n t e r i o r .  
I n v e n t o r  e F a b r i c a n t e  F. D U T R A  
R u a  Vieira de Carvalho n. 10—5.  P a u  lê

Preservativo contra C op clncbe
D o s  D o u t o r e s

T H .  P E C K O T T  e GUS TA VO  P E C K O T T .

Che gou  na  P h a r m a c i a  S .  J o s è ,  
d e  P e r e i r a  Me n de s  & F i l h o .

A B Y 6 S M »  
08. MANOEL 1811BÜENO
Advoga n o  c i v i l /  commerc ia l  e 

orkninal ,  t an t o  nesta  c idade  de 

Ytii,  como e m Oabreúva ,  Inda-  

y a tu b a ,  e  Salto.

R e s i d e n c i à — R u a  d a  P a l m a  39 A 

Y T U ’

Ao Publico
V e n d e  se f n m o  s u p e r i o r  Ri o da s  P e  

d r a s ,  á 6 $ 0 00 ,  o ki lo .  Mi lho b r a n c o  ou 
a m a r e l l o ,  a  3$ 000 ,  50  l i i ros,  Ca ixa  de 
ve las  b r a s i l e i r a s  31$000 ,  m a ç o  1 . 300 ,  
m a n t e i g a  n a c i o na l  s u p e r i o r  a 4 $0 0 0 ,  o 
k i lo ,  e v e n d e - s e  t a m b e m  n o  p ica do ,  a 
s a b e r  e s t e s  p r e ç o s  è só pe lo  m o d o  s e ­
g u i n t e ,  q u e  é  dá  cá e t o m a  lá.

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

m i m  p m ie 1 1

Brevemente !

aro sportivo yïïéjo
Nova temporada sportiva V  deste an no

D o m in g o ,  1 4  d o  e o r r e n t e ,  r e a l i z a m  s e  g r a n d e s  c o r r i d a s  n o  p r a d o  
y t u a n o .

Programma
1°.  P A R E O  

D I S T A N C I A  : 2 QU AD RA S .  P R E M I O  : 50$000 M I L  R È I S

A n i m a o s

1 C a r r a n c a
2  Baio
3  T o r d i l h o
4 C a m e  f ogo

P r o p r i e t á r i o s

José Carlos Martins 
João Rodrigues 
Vicente 
José Bueno

2o. P A R E O  

D I S T A N C I A  : 2 1/2 Q U A D R A ,  P R E M I O  50$000 M I L  R È I S

A n i m a e s

1 C r e a n c i n h a
2  Vil la Nov a
3  Z a i n i n h o
4 C r e a n ç a

D I S T A N C I A

A n i m a e s

4 C o l l a - P r e t a  
2 D o u r a d o  
2 T e t é a

P r o p r i e t á r i o s

J o ã o  R o d r i g u e s  
J o s é  Pa lag i  
J o s é  de  B a r r os  
A l b er t o  O.  Assis

3° P A R E O

3 Q U A D R A S ,  P R E M I O  100$000

P r o p r i e t á r i o s

J o s é  de  B a r r o s  
Luiz  B i cu do  
O s c a r  T o l e d o

4° P A R E O

D I S T A N C I A  : 1 1/2 Q U A D R A ,  P R E M I O  40$000

A n i m a e s

1 P e r i q u i t o
2  P a m p a
3 T o r d i l h o
4  Ac teu s

P r o p r i e t á r i o

J o a q u i m  Ga lvào  
S a l v a d o r  R.  A r r u d a

R a n u l p b o  P e r e i r a

Ha v e r á  a inda  carrei ras  de  desafio e mais  alguns  ou t ros j par eos ,  caso of fereçam mais 
animaes.

Ab r i lh an t ar á  a  festa u m a  b a n d a  de  musica.

Entra a 500 reis
No t a . —Os accionistas t e m  di rei to as a rchibanoadas .

DE
Guilherme Bernardi & Comp.

»

Largo do Collegio de S. Luiz n. 176 
(S O B R A D O )

E st e  e s t a b e l e c i m e n t o  i n d u s t r i a l ,  a c h a n d o - s e  m o n t a d o  c o m  todos  
os m a i s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s ,  a c h a - s e  h a b i l i t a d o  a  a p r o m p t a r  c o m  
toda  a p r e s t e z a ,  a cc e i o  e m o d i c i d a d e  e m  p r e ço s ,  t o da  e  q u a l q u e r  q u a ­
l idade  de  m a s s a s  a l i m e n t i c i a e s ,  sob  e n c o m m e n d a ;  t e n d o  t a m b e m  e m  
d epo zi t o ,  v a r i a d o  s o r t i m e n t o  d ’e s s e s  p r o d u c t o s .

— V i]R PARA CRER—
YTU’
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LEGITIMA
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“ Angelina Ceva da  Paz, Bolivia, nasceu delicada e doentia. N a 
sua infancia viu-se atacada  de urna anem ia profunda que acabou de 
aniquiJal-a. Com frequencia se encatarrhoava e as febres não a 
abandonavam .

Todos os cuidados m atem os eram  inúteis, se lhe receitavam  re­
m edias e m ais remedios e a  m enina empeorava.

E m  ta l estado se suspendeu todo tra tam en to  e por indicação do 
medico adm inistrou-lhe a Em ulsão de Scott Legitim a. Desde o 
prim eiro frasco se notou um a m udança favoravel. A criança 
começou a  adquirir carnes e forças, seu sem blante de am arelado se 
to rnou  rosado e actualm ente a sua saude é perfeita.”

Não se conhece na h is to ria -d a  m edicina um  preparado 
que consegue tan to  beneficio ás criaturas doentias como a 
Emulsão de Scott Legitima. Quando se lhe adm inistra com 
constancia, os resultados são m aravilhosos e seguros.

E ’necessário não confundir a Emulsão de Scott Legitima 
com as im itações de pacotilha que vendem  alguns b o ti­
carios. A Legitim a de Scott cura, e as im itações só 
beneficiam ao boticario que as vende.

Cada frasco da Em ulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um  que com prar deve procurar que levasse a 

m arca que m ostra este desenho, pois esta 
m arca significa o mesmo que a m arca da lei 
que se encontra nas joias de p ra ta  cu curo.

Emulsões que não levam  esta m arca são o 
mesmo que um a prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de m ateriaes baratos.

A ’ venda nas Pharm acias c Drogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York
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